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Em Moçambique o fomento da agricultura urbana (AU) inicia em 1980 com o fim da colonização, que 
teve como consequȇncia a desestruturação de todo o sistema alimentar da cidade. Adicionalmente, 
ocorre a falta de alimentos e desemprego que se agudiza com o ȇxodo rural. Desde a década de 1980 
alcançar a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) passa a ser  um enorme desafio na cidade de 
Maputo, sobretudo no que se refere a discponibilidade e  acesso quer  em termos de quantidade e 
quer em termos de qualidade. Com efeito a concepção e implementação de um sistema alimentar 
urbano sustetavel, desempenha um papel crucial e constituiem um dos maiores desafios principal-
mente nos  asssentamentos informais em rápida expansão. Para afirmacao de uma agricultura e um 
Sistema Alimentar Urbano Sustentáveis, torna-se relevante o envolvimento de decisores políticos, 
da população, sociedade civil, de  urbanistas e, evidentemente dos agricultores urbanos em Maputo.  
Palavras-chave: Agricultura Urbana, Sistema Alimentar Urbano Sustentável, associação agro-pecuária de camponês, 
agro-ecologia, juventude, Maputo, Moçambique,  

As chamadas zonas verdes, a área peri-urbana de 

produção vegetal, compreende uma área de cerca 

de 1.300 ha e aproximadamente 40.000 pessoas 

estão a beneficiar economicamente destas zonas 

(Sitoe 2009). Nas Zonas Verdes, 10.000 agricul-

tores, organizados em 25 associações, estão 

registados na Direcao da Agricultura e Segiranca 

Alimentar da Cidade de Maputo (DASACM) e no 

Conselho Municipal de Maputo (CMM) Além disso, 

segundo as nossas entrevistascerca de 7.000 

habitantes foram treinados por diferentes ONGs 

para fomento  de hortas  nos seus quintais 

(Paganini et al. 2018). A economia informal em 

torno da agricultura urbana é imensa. Os vegetais  

folhosos são vendidas em canteiros diariamente, 

principalmente para Magwevas (intermediários 

informais), que vendem os produtos para merca-

dos formais e informais  e outro tipo de consumi-

dores (familias, vendedores ambulantes informais, 

restaurantes, pousadas, esoclas, internatos). 

Cerca de 90% dos produtores  aplica pesticidas e 

fertilizantes minerais para acelerar o ciclo de 

produção, combate e controle de pragas entre 

outras razões. Uma agricultura mais sustentável, 

seguindo os princípios da agroecologia urbana, é 

promovida  pela Associação para o Desenvolvi-

mento Sustentável (ABIODES), todavia o número 

de praticantes ainda é incipiente.  

O perfil dos produtores e constituido maioritari-

mente por adultos e idosos, sendo que os jovens 

perfazem 12 %. O futuro da agricultura urbana esta 

intresecamente ligado ao maior envolvimento de 

jovens agricultores, formados e qualificados para 

os desafios de toda a cadeia de horticolas da cid-

ade, no que se refere diversificação dos produtos e 

na agregação de valor ao longo da cadeia de valor 

através do agroprocessamento. Outrossim, a 

profissionalização da AU pode atrair jovens e 

outros actores na promoção de uma agricultura 

sustentável. Este papel fornece uma visao geral da 

pesquisa realizada pelos pesquisadortes do UFISA-

MO e do trabalho da ABIODES.  

Metodología 

Os resultados deste documento resultam essenci-

almente de  dois grupos focais, que envolveram 

um total de  dez jovens das associações de agricul-

tores dos distritos de Kamavota e Kamabukwa-

na.Adicionalmente, recorremos ao estudo de base 

realizado em  2017, que envolveu  um total de 369 

agricultores em 19 associações, sendo  28% do 

distrito municipal  Kambukwana e 72% de 

KaMavota. Estes dados foram filtrados para obter 

a informação de 43 jovens agricultores com menos 

de 35 anos.  
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Resultados  do estudo com jovens 

Das 43 entrevistas a jovens agricultores avaliadas, nove 

tinham 25 anos ou menos, 16 entre 26 e 30 anos e 18 entre 

31 a 35 anos. 62% vieram de Maputo e arredores, o resto de 

outras províncias de Moçambique. 28% dos jovens agricul-

tores inquiridos não têm formação escolar primária, 35% 

completaram o ensino secundário, 7% têm uma qualificação 

superior e 9% uma qualificação técnica. 63% trabalham 

exclusivamente em machambas, outros exercem activid-

ades como concessionários, mecânicos esporádicos, moto-

ristas ou guardas. 47% têm acesso à Internet através do 

telefone. Este valor é provável que tenha aumentado desde 

2017 com o rápido crescimento do uso de smartphones em 

Moçambique, especialmente entre os jovens agricultores. 

40% investe o dinheiro ganho em aluguel ou construção de 

casa, 21% principalmente em alimentação, 15% em edu-

cação, 10% em despesas familiares e 4% reinvestido na 

produção. A maioria, 72%, não pode estimar se a produção 

produzirá mais lucros no futuro. Apenas 16% acreditam que 

as receitas irão aumentar no futuro, enquanto 9% pensam 

que as receitas irão diminuir. A principal motivação é finan-

ciar o custo de vida (30%), 26% não vêem outra alternativa 

de renda e precisam ter um emprego, 19% colitvam para 

auto-suficiência e para 15% é tradição. 6% disseram que a 

fome e a pobreza eram as razões de juntar-se a agricultura .  

Cerca de metade dos jovens agricultores, com mais de cem 

canteiros (49%), têm uma área de cultivo relativamente 

grande (três deles até mais de 500 canteiros), enquanto 44% 

cultivam entre 10-50 canteiros. Um canteiro tem uma di-

mensão média de dois a quatro metros quadrados 53% dos 

agricultores disseram que vendem diretamente aos mag-

uevas, 24% também diretamente da machamba. Apenas 

10% vendem diretamente nos mercados e 4% vendem em 

seu próprio bairro. Quando perguntados sobre problemas na 

produção, 25% relataram pressão de pragas e falta de pesti-

cidas, 16% falta de fertilizantes e insumos, 14% falta de 

sementes de alta qualidade, 11% falta de comercialização, 

11% impactos da mudança climática, 9% falta de água, 7% 

falta de ferramentas e tecnologia e apenas 7% relataram 

não ter problemas. 74% dos jovens entrevistados afirmaram 

que sentiram as consequências das mudanças climáticas na 

produção. Isto deveu-se principalmente a uma redução na 

produção (77%) durante os períodos secos ou devido a fortes 

precipitações. Para o futuro, os jovens esperam que a agri-

cultura urbana melhore as condições e as mantenha (35%), 

melhore os métodos de cultivo (20%) e os canais de comer-

cialização, estabeleça mercados fixos (16%) e combata as 

alterações climáticas adaptando a produção (12%). 

Visão  para a agricultura urbana de Maputo 

A agricultura urbana em Maputo enfrenta actualmente 

muitos desafios. Estes incluem a pressão da urbanização, 

especialmente na região de Kamavota, o desafio de 

produzir o suficiente (segurança alimentar), bem como 

para atender aos critérios de saúde, a pressão e flutuação 

de preços do sistema informal de magueva, a qualidade 

dos produtos e respectiva conservação, métodos de cultivo 

dificilmente sustentáveis que levam a um alto uso de 

pesticidas aliado a fraca gestão dos mesmos, , bem como a 

uma mudança na próxima geração de associações. Os 

agricultores em Maputo estão organizados em associ-

ações, mas e as vendas e a produção ocorrem a nível indi-

vidual. Para além destes desafios, as mudanças climáticas 

desempenham um papel decisivo para o futuro da agricul-

tura urbana em Maputo. Verões quentes e secos, de-

pendência de água de poço e inundações tornam a agricul-

tura mais difícil. No futuro, pode assumir-se que a área 

cultivada em Maputo será ainda mais reduzida nas duas 

zonas verdes. Uma visão de futuro para os jovens agricul-

tores - também dentro dos princípios da agroecologia 

urbana - reside na profissionalização da agricultura urbana, 

na tecnologização, na diversificação e na valorização da 

produção agrícola urbana. Isto será discutido a seguir do 

ponto de vista da produção e comercialização, organização 

e consumo. 

Perspectiva de produção e comercialização 

Uma melhoria na produção para uma agricultura de boas 

práticas e agroecologia é essencial, especialmente num 

contexto urbano. Em Maputo, isto exige uma mudança 

radical nos sistemas de produção, combinada com um 

maior apoio aos serviços de extensão do Estado, ONGs e 

da sociedade civil. O acesso a sementes de qualidade é um 

primeiro passo. O trabalho da União  Nacional dos Cam-

poneses (UNAC) na área periurbana em torno de Maputo 

mostrou que as sementes tradicionais adaptadas aumen-

tam a produção e reduzem as dependências dos ag-

rocomerciantes e lojas. A pressão da praga nos campos 

pode ser contrariada por um reforço natural das plantas. 

Isto significa uma acumulação consistente de húmus e 

fertilidade no solo. A introdução de sistemas de composta-

gem ao nível da associação e a cobertura morta consisten-

te são um primeiro passo. Diversificação das culturas e 

intercalação de uma segunda etapa. Especialmente a 

monocultura de repolho atrai pragas, para evitar isso é 

essencial a introdução de produtos alternativos. Estas 

incluem principalmente leguminosas como ervilhas e 

feijões, mas também outros vegetais de folhas como 

espinafres e acelgas. A fim de reduzir pragas e a propa-

gação de doenças, mas também para economizar água, 

uma introdução da irrigação por gotejamento em toda a 

associação faz sentido. Actualmente, a água é despejada 

manualmente, principalmente diretamente nas folhas e 

muitas vezes no sol escaldante. As doenças das plantas são 

assim reforçadas. A introdução de boas práticas requer 

investimentos em irrigação por gotejamento e redes que 
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protegem os produtos de radiação solar excessiva e pragas. 

Um maior aconselhamento em conjunto com as TIC aumenta 

a atractividade da agricultura urbana para os jovens. A tecno-

logia também significa investir mais um passo ao longo da 

cadeia de valor no processamento fácil (secagem, caldo de 

legumes, chutneys) e na criação de empregos atraentes. A 

melhoria dos mercados significa uma política de preços trans-

parente, mas também associações que vendem para um mer-

cado grossista de estruturas cooperativas. Excluir os comerci-

antes informais do sistema de marketing irá baixar o preço 

para o consumidor final. Outra realidade e que muitos dos 

comerciantes informais sao mulheres, chefes de família, exclui

-las deste negocio provavelmente significa mais famílias sem 

emprego e sem comido. Talvez criar um circuito mais justo, 

onde as magwevas compram e vendem a um preço justo para 

todos os intervenientes na cadeia 

 

O desafio para a cidade de Maputo é transformar as muitas 

dezenas de milhares de empregos informais na agricultura 

urbana em empregos formais. Actualmente, trata-se de tra-

balhadores auxiliares (mao do obra), tais como irrigadores, 

transporte, comercialização e ceifeiras-debulhadoras.  

 

Perspectiva organizacional 

Os agricultores urbanos estão organizados em associações 

cujo objectivo principal dos seus integrantes é a protecção da 

terra através do Direito de Uso e Aproveitamento da Terra 

(DUAT). Tem uma estrutura formal que com um 

funcionamento não efectivo, quer pelo incumprimento dos 

estatutos quer pela falta de regulamentos que regem o 

funcionamento dos órgãos sociais existentes.  

Adicionalmente, existe uma estrutura informal constituída por 

indivíduos que prestam serviços (mão de obra, venda de 

insumos) cujo sistema de relações que estabelecem com os 

membros da associação ainda carece de regulação. A 

inexistência de regulamento de gestão cotidiana nas 

associações abre espaço para ocorrência de conflitos, restringe 

a acção de fiscalização, liderança e gestão quer seja da 

direcção da associação quer dos órgãos existentes.  

A liderança das associações e chefia dos órgãos (chefe de 

produção, valas, assuntos sociais, entre outros) é 

maioritariamente de adultos e idosos, sendo a presença de 

jovens menores de 35 anos ainda incipiente. Esta situação 

ocorre por factores combinados, nomeadamente: a falta de 

interesse dos jovens em juntar-se a associação em tenra idade, 

associado ao baixo rendimento, o que torna a agricultura 

depreciativa e não atractiva para jovens; mas também baixos  

incentivos financeiros do Estado e Instituições de crédito para 

agricultura de pequena escala; reduzido tempo de 

permanência de jovens nas associações dificulta ocupação de 

cargos de direcção. Não obstante, nos últimos 10 anos os 

agricultores reconhecendo o envelhecimento dos membros 

das associações, tem incentivado a integração de uma nova 

geração de agricultores na liderança bem como a criação de 

grupo de jovens, ocorrendo desta forma a renovação da 

faixa etária dos membros e integração de jovens. 

Todavia, a participação destes nas decisões e nos 

destinos das associações a curto, médio e longo prazo. 

A integração de jovens tem sido feita por via de acesso a 

terra. Este acesso pode ocorrer por morte de um membro 

fundador, cedência por familiar, compra e aluguer. Este 

processa e lento e moroso, uma vez que, não são tantas 

as oportunidades existentes e por vezes os jovens devem 

concorrer com adultos e idosos integrados nas 

associações. Sem terra dificilmente ocorre afiliação de 

novos membros. Outro aspecto não menos importante, 

esta relacionada com o sistema de comunicação, interna 

e externa. Na maior parte das vezes, o fluxo de 

comunicação e vertical, do topo para a base. Sendo a 

presença de jovens quase inexistente a nível da direcção, 

esta faixa etária fica marginalizada e não recebem a 

informação em tempo útil. No entender dos jovens, a 

exclusão desmotiva e impedi-os de aproveitar as poucas 

oportunidades existentes.  

Por último, os jovens não membros das associações 

oferecendo mão-de-obra aos agricultores associados, é 

constituída maioritariamente por jovens dos 15 aos 35 

anos. Apesar de não fazerem parte da estrutura existente 

nas associações, constituem actualmente a força motriz 

da agricultura urbana nas Zonas Verdes, sendo urgente a 

sua integração da estrutura organizacional da agricultura 

urbana. Mas também deve-se interessar jovens com 

outro perfil, formados de diferentes áreas de 

conhecimento, que podem ajudar a melhorar a 

participação desta faixa etária na cadeia de hortícolas e 

agregar valor na actividade, torna-la mais atractiva e 

rentável. Bem como interligar as associações, os jovens 

as instituições de ensino e formação técnico profissional, 

quer por via de estágios de estudantes, formação 

profissional ou assessoria técnica para agricultores por 

forma a capitalizar os conhecimentos já existentes e 

melhorar o processo de sistematização da informação, 

planificação de actividades e definição de 

responsabilidades, monitoria e avaliação de processos, 

decisões que são tomadas e novel de responsabilidade 

que fazem parte do cotidiano das associações mas 

também assessoria técnica para responder em tempo útil 

aos desafios do dia-a-dia nas zonas verdes.  
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Perspectiva da segurança alimentar e nutricional 

A agricultura urbana tem como um dos objectivos 

principais contribuir para a garantia  (SAN) nas 

cidades.  A SAN define-se como sendo o direito de 

todas as pessoas ao „acesso físico e económico, 

sustentável e a todo o momento, a uma quantidade 

suficiente de alimentos adequados, inofensivos, 

nutritivos e aceitáveis no contexto cultural deter-

minado, para satisfazer as necessidades e preferên-

cias alimentares.“ (ESAN, 2007, p.1). Esta definição 

salienta 4 dimensões da SAN nomeademente a 

disponibilidade, o acesso, a utilização e a estabilid-

ade. Outrossim, a utilização correcta dos alimentos, 

preservando as suas qualidades nutritivas, pode 

contribuir igualmente para a melhoria da dieta 

alimentar do consumidor urbano.  

Maputo há uma produção significativa de horticolas 

e leguminosas orientada para satisfazer parte das 

necessidades alimentares do consumidor urbano, 

cuja base de alimentação é constituída de cereais e 

produtos da padaria acompanhadas de algum tipo 

de hortaliças e leguminosas.    Entretanto, o aumen-

to de poder de compra de alguns agregados familia-

res, o aumento de restaurantes de tipo fastfood 

associado à forte actividade publicitária para adesão 

à este tipo de comida e o aumento de vendedores 

ambulantes de „comida de rua“, são alguns indica-

dores de surgimento de novos hábitos alimentares 

no meio urbano da Cidade de Maputo, o que coloca 

os adolescentes e jovens nos diferentes espaços 

sociais (por exemplo na família e na escola, nos 

locais de trabalho e ambientes de lazer) expostos à 

novas escolhas do seu consumo alimentar.  

 As pesquisas realizadas aos produtores da agricul-

tura urbana mostram uma menor diversificação da 

dieta alimentar evidenciando um consumo substan-

cial de alimentos de base ricos em carbohidratos 

(cereais) e de energia concentrada (óleos e 

acúcares), adquiridos por meio da compra e con-

sumo de alguns alimentos protectores (vegetais), 

produzidos localmente, entretanto com um défice 

em alimentos construtores (gerando defice de 

micronutrientes). Este facto coloca sobretudo as 

crianças, os adolescentes e jovens expostos ao 

défice de alimentos construtores , os quais são 

cruciais para o desenvolvimento mental e fisico 

nesta faixa etária. Diversos factores combinados 

contribuem para a fraca diversificacao da dieta 

alimentar, nomeadamente a desvalorização de 

alguns produtos locais que são relativamente de 

baixo custo e de valor nutricional reconhecido à 

favor de produtos pré-preparados e importados 

associado ao desconhecimento do valor nutricional.  

Estes factores colocam desafios urgentes e actuais na 

promocao de uma agricultura urbana mais virada para a 

valorização de mensagens de nutrição com vista a iniciar 

processos de mudança de comportamento dos produto-

res e o consumidor urbano. O trabalho que já vem sendo 

realizado pelo Secretariado Técnico de Segurança Ali-

mentar e Nutricional (SETSAN), Ministério de Saúde e 

Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano 

precisa de ser fortalecido para garantir que uma aborda-

gem compreensiva de advocacia baseada na educação 

nutricional possa mudar atitudes e práticas relacionadas 

a produção e consumo de alimentos, num contexto em 

que comidas de preparo rápido e altamente processados 

vão ganhando cada vez mais apetência pelas camadas 

mais jovens em detrimento de comidas tradicionais 

locais como a „xiguinha“, a „matapa“, a „couve“ entre 

outros, muitas vezes associadas à ideia da pobreza.  

Desta forma, urge fortalecer a educação nutricional nos 

diferentes níveis de ensino, como parte do currículo 

escolar, promovendo as hortas escolares com envolvi-

mento de crianças e adolescentes. Nas comunidades e 

nas associações torna-se importante o envolvimento 

dos comités locais de saúde, grupos de activistas na 

disseminação de práticas culinárias tendo em conta os 

produtos localmente produzidos e de fácil acesso, sali-

entando o valor nutritivo dos mesmos e as diferentes 

funções da toma de refeições em família, percebida 

neste contexto como uma instituição social nos seus 

mais variados momentos (por exemplo eventos festivos, 

cerimónias fúnebres, entre outros). Deve-se considerar 

igualmente outros espaços sociais onde se desenrola o 

acto alimentar pois é nesses locais onde se consolidam 

os hábitos alimentares e vão passando de geração em 

geração. Esta prática, envolvendo as lideranças e figuras 

influentes, também representados por jovens, pode 

ajudar a promover uma onda de valorização de produtos 

locais limpos e seguros desmistificando, simultanea-

mente a crença, sobretudo dos adolescentes e jovens de 

que só os produtos caros e importados, os produtos dos 

„outros“, são os mais saudáveis. Devido ao elevado nível 

de iliteracia ao nível das associações podem ser consoli-

dados grupos de alfabetização e introduzidos conteúdos 

ligados a higiene pessoal, o processamento e armazena-

mento e utilização dos alimentos  através de aulas 

práticas de demonstração. 

Conclusão - Agroecologia Urbana 

O movimento agroecológico em Maputo ainda está na 

sua infância e muito do potencial ainda não foi desen-

volvido. A agroecologia não é apenas a aplicação do 

substrato piri-piri ao controle de pragas, mas um con-

ceito político dentro do movimento Soberania Alimen-

tar é dirigido à política (Justiça Alimentar), ao produtor 

(Boas Práticas) e ao consumidor (Segurança Alimentar).  

Bibliografia: 

ESAN: Estratégica 

da segurança 

alimentar e nutrici-

onal 2007-2015. 

Maputo  

Paganini N., Lemke 

S. & Raimundo I.

(2018): The poten-

tial of urban agri-

culture towards a 

more sustainable 

urban food system

in food-insecure 

neighbourhoods in

Cape Town and 

Maputo. In: Econo-

mia agro-

alimentare / Food 

Economy. 20 (3): 

399-421

Sitoe, T.A. (2010): 

Diversificação pro-

dutiva e de ativid-

ades de geração de 

renda: Uma análise 

da produção 

hortícola nocinturão 

verde da cidade de 

Maputo- Região sul 

de Moçambique. 

Porto Alegre  

Os Autores agrade-

cem ao doador 

pelo financiamen-

to deste estudo, 

bem como ao 

coordenador do 

projecto Erik En-

gel, ou à líder do 

projecto Dra. Karin 

Fiege, à sua suces-

sora  Dra. Susanne 

Neubert, ao coor-

denador do projec-

to moçambicano 

Prof. Samuel Quive 

e a Jennifer Kop-

pelin pela ajuda na 

avaliação. 

Os nossos agradec-

imentos vão para 

todos os agricul-

tores e informan-

tes chave, que 

apoiaram o tra-

balho em Maputo. 

KANIMAMBO 

Obrigada e Obrigado  


